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CÂMARA MUNICIPAL DE BOTUCATU


REQUERIMENTO Nº. 648

SESSÃO ORDINÁRIA DE  3/10/2022
Excelentíssimo Senhor Presidente Da Câmara Municipal:

O termo ECONOMIA CRIATIVA vem ganhando espaço e atenção nos dias atuais como nunca se viu até então. 

Proporcionando essencialmente engajamento, transformação e evolução, a economia criativa gera, principalmente, renovação ao mercado, sendo um tema central e deveras estratégico para as cidades conscientes com o tema. 

Desta forma, é vantajoso e estratégico incentivar esse setor e todas as práticas possíveis, afinal quanto mais negócios inovadores e empreendedores tivermos, maiores os benefícios para nossa cidade e para nossa gente, gerando emprego, renda e oportunidades para todos.

Por economia criativa entende-se a soma de todas as partes das indústrias criativas (trabalhos publicitários, arquitetura, artes, artesanato, design, moda, audiovisual, fotografia, música, pesquisa e desenvolvimento, software, entre outros), incluindo o comércio, o trabalho e a produção, conforme definição da Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento. 

Resumindo: a economia criativa é todo tipo de negócio criado a partir da criatividade.

Temos, por exemplo, muitas oportunidades com a internet, pois com ela é possível divulgar artes e projetos pelas redes sociais, vender produtos digitais como e-books, utilizar meios como o Youtube para produzir conteúdo entre outras milhares de ferramentas e possibilidades.

Hoje, as indústrias criativas estão entre os setores mais dinâmicos da economia mundial, provendo novas oportunidades para países em desenvolvimento saltarem de sua condição de emergentes para áreas de alto crescimento da economia.

Para se ter uma ideia, a economia criativa é responsável por 2,6% do Produto Interno Bruto (PIB) nacional, gerando mais de 1 milhão de empregos formais. A cada ano, a economia criativa possui um crescimento médio de 8%, um índice bem acima do conjunto de toda a economia, segundo estudos da consultoria Pricewaterhouse/Coopers divulgados pela Secretaria Especial da Cultura, que faz parte do Ministério do Turismo.

Queremos, com este requerimento, que entendemos ser bastante oportuno, sugerir a implantação de um Polo Educativo e Impulsionador para o crescimento da economia criativa em nossa cidade, com algumas ações estratégicas e constantes, junto a todas as atividades profissionais, sejam elas comerciais, bancárias, culturais, tecnológicas e inovativas, bem como aquelas voltadas ao design, à arquitetura, inclusive a atividades industriais.
Parte integrante do requerimento n° 648

Nesse sentido – e aproveitando exemplos, alguns bons resultados e também boa infraestrutura que já temos em nosso município, como ações de algumas secretarias, apoio e capacitação de entidades como SESI, SENAI, SENAC e SEBRAE, ações e eventos de Artesãos, Startups de informática, empresas criativas de variados portes, entre muitos outros players e expoentes no assunto, entendemos que Botucatu precisa considerar um polo concatenador dessas possibilidades todas, ter um QG de economia criativa em toda a sua essência, atrelado à nossa competente Secretaria de Desenvolvimento, contando com o apoio e participação de outras secretarias importantes no tema, com metas reais e a busca das melhores práticas  no assunto para nossa cidade.

Como metas para incentivar e impulsionar cada vez mais a economia criativa em nossa cidade pode ter, por exemplo, a realização de feiras multiculturais para incentivo da economia criativa, workshops periódicos sobre o tema, projetos para estimular nossos artesãos, artistas plásticos e grupos culturais da cidade, métricas de inovação e criatividade aplicadas à prosperidade econômica, novas ações junto ao nosso parque tecnológico, “hubs” de eventos variados que possam abranger desde tecnologia, artes, música, gastronomia, turismo rural, ações do Cuesta Paulista, feiras de profissões em Economia Criativa, palestras em Escolas de Ensino Médio e muitas outras frentes afins.

Precisamos buscar e estimular o desenvolvimento econômico de nossa cidade por meio daquilo que Botucatu tem de melhor: o potencial criativo das pessoas e as imensas oportunidades que a cidade desperta, por isso, ante todo o exposto, conto com o acolhimento desta proposição e, claro, com a aplicação real por parte dos responsáveis pelo assunto do nosso poder executivo.

Assim, diante do exposto, REQUEREMOS, depois de cumpridas as formalidades regimentais, ouvido o Plenário, seja oficiado ao Excelentíssimo Prefeito, MÁRIO EDUARDO PARDINI AFFONSECA, ao Secretário de Desenvolvimento, JUNOT DE LARA CARVALHO, à Secretária de Cultura, MARIA CRISTINA CURY RAMOS e à Secretária Adjunta de Turismo, ROBERTA LEME SOGAYAR, solicitando, nos termos da Lei Orgânica do Município, que realizem estudos e parcerias entre as respectivas pastas, à luz das explicações e justificativas apresentadas neste documento, com a intenção de construírem e disponibilizarem um Polo Educativo em Economia Criativa, na região central de Botucatu, com metas, indicadores e todo plano de trabalho pertinentes.

Plenário “Ver. Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 3 de outubro de 2022.
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